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Ementa 
Discussão sobre os conceitos de cidade, território, lugar. A cidade da modernidade e a cidade 
contemporânea: continuidades e rupturas. Territórios urbanos como via de elaboração de 
subjetividades e experiência. Vinculações entre cidade e memória; lugar e identidade. A 
construção da identidade cultural em territórios urbanos compartilhados.  

 
 

Programa 
 

 O curso articula leituras teóricas sobre a experiência urbana na modernidade e 
contemporaneidade à análise de obras literárias e fílmicas representativas dos referidos períodos. 
A cidade é compreendida como eixo que atravessa temporalidades diversas produzindo, ou 
servindo como palco para, diferentes formas de pertença/despertencimento; visibilidades e 
apagamentos.  
 1 – Imagens do Rio de Janeiro na literatura do século XX.  
 Narrar as margens da cidade pelo olhar do flâneur e do malandro. Leitura de crônicas de 
João do Rio, Orestes Barbosa e do romance Desabrigo (1945), de Antônio Fraga. Discussão 
sobre o filme “Madame Satã” (2002), de Karim Ainouz.  
             2 – A aporia da experiência na cena contemporânea.  
                   A cidade tomada como sinônimo da violência e da solidão. Representação e 
experiência na sociedade de consumo. O desaparecimento da memória. A volta do real.  
                    Leitura de 40 Dias, de Maria Valéria Resende; O passageiro do fim do dia, de Rubens 
Figueiredo, contos de Sérgio Sant´Anna e Sonia Coutinho. Romance Cidade Aberta, de Teju Cole. 
Análise do filme “O som ao redor” (2013), de Kleber Mendonça Filho.  
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